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A GRAHAM-PAIGE oferece 
uma SZ"3:nde 'llari~dnde de c&r· 
rosserlas. fnclulndo Roedste-rS, 
Ce.briole~ Coup.6s e Carros de 
Turismo em cinco chess1s dife-. 
rentes de &ei$ e de oito cilin· 
droa-a preços cli~e.rsos. 

Conduites interiores desde 
ilS.aXllOO. 

O novo Graham-Paige 612 merece a consideração 

de todos os automobilistas que se interessem por 

um produto de excepcional valor. O Modelo 612 

impôs-se à confiança geral de todo o publico auto· 

mobilista pelo seu maior tamanho, resistencia e 

melhor qualidade, atributos da perfeição do seu 

funcionamento. 

Rep.rresentenfe ee-.-al pa..- Po1•uaaf: 

1- COELHO PACHECO 
21 1 A ve nida da Liberdade-Lisboa 

Salão de fxpeslçã1 e «Serviço» -90, R. Braamcamp, 94- Tel. CP.B. X.) N. 2595 

MANUEL DA SIL VA CARMO & CT. ~T.-129, R. de Santa Catarina, 133 

GAAAAM-PAI&& . -
1 

Musicas e Pianos 

NELSON Ll llE 

OS NOVOS E MAGNIFJCOS PAQUETES 

«HIGHLillD HONARCH» 
DE 14500 TONELADAS • 

ESPERADO A ªJ DE SETEMBRO 

PARA 

Las Palmas, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos-Aires 

"
1HIGHL41WD CHllFJ AllW>, 

ESPERADO A ;o DE SETEM~RO 

PARA 

Vig0, Bou/ogne e Londres 
Para carga e passagens de primeira, 
inter mediaria e terceira classes, tratar 

COIÍ'.l 

OS AGENTES : • 

Em Lisboa - E. Pinto Basto 
& C.\ lld. 

AVENIDA 24 DE JULHO, I, 1 .0 

T elefones Trindade 36o1, 36o2, 36o3, 36o5 

1 

Gramofones-Discos-Instrumentos diversos 
SOARES & VIANA, L TD. 

48 - IU.l DO t•11ne - 50 - USB04 1 ELEFONE 1. 699 
uu~=====~====================~~· O Dono da Casa ao prctmtlwtc de cmpr•go:-- Cltegou tarde . .. J<i ft1nos nta;s da n:il ofertas .. . 

-J\ltss~ caso 1u11pr~g11e-n1t aui tlass,.ji'ca/.os . . . 
(DO 11Pe1e-Méle") . ESTE IUMERO FOI WISJDO PELI COMISSÃO DE CEN~URI 
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ANO ll-SERIE II LtSBOA, 8 DE SETEMBRO DE 19~ N.• t:s 

O"NOTICIAS" ILUSTRADO 
EDTÇA""'O SEMANAL DO ''DTARIO DE NOTICIAS'' 

O Carmo ea Trindade 
HISTORI! l!TUR!L 

Por Feliciano Santos 

CAP11 ULO li' 

UMA SESSÃO AGI 1.\DA 

O Sindica10 dos Profissional;..: dn Imprensa rC· 
FOlvcra considernr·~e eni scss:to per1nancnte, 

ofllé que á cla•sc fosse dada uma satisfação pela 
prlsao do camarada Alfredo Neto, detido na 
vc,.pera, no jardim de inverno do S. Luiz-Clne, 
por ter aplkado duas estridentes bofetadas na 
cara duma senhora que lhe prometera "-Cr, um 
dlo, n sua carn n1etnde. 

Orndore" fogosos tinham debatido lnrgn e 
:.pntxonadamente o assunto, untes da ordeni do 
dia e, como de co-;tume., a laboriosa cla ...... e c:n· 
contra\'a·se di\'idida em sua ... opiniões. Sabcn· 
do .. ,.,c com anteccdencia que o assunto ia ser 
tratado em 3ftl'-cmblcia geral, muitos ele1nen1os, 
que COi-+tuma\1anl brilhar pelo nusencia, tinhun1 
ucol'rido á reu n hlo. 

Presidia o Ar1ur Portcla1 com duas almo(n .. 
da!-t no fundo da cadeira, para c~tar á altura dus 
clrcun!i.tancia~, sccre1ariado por dob informa­
dores anonimos, que. todo~ ~e esbaforiam t<iObrc 
o 1>apel\ a tomar nota do• nome. de quem pe­
diu a pa avra, 

-Consulto u a,.sembJein-propoz Arlur Por­
tela-sobre t-'C nj>rova que a meia hora nntcs da. 
ordem dos trab.l hos seja proro~ad:t. Quem apro.. 
\'U le\•anta-sc .•. 1\provado por maioria. 

k depois de con~ultar os. secretaries, que rt:· 
1nexeram atabnlhondan1entc no~ papeis: 

t~1 -Tem a palnvrn o sr. Mario Salgu~iro! 
Cofiando ns longas e vencrondas barbutit, ro· 

lnndo olhare~ tcrrh·eis paro.ta esquerda e para 
a direita. o ~larlo Salgueiro, com a fluencia com 
que cc.stuma dc.!'ICOmpor as n1eninas do telefone, 
começou por pro1>0r: 

-Proponho que o Sindicato se conserve em 
sci·u•ão pern1ancnte, ate que o nosso consoclo e 
cu1narnda, Alfredo Neto, tenho aolnJra. 

O presidente Portela po7. a proposta a ''ola· 
çlo. Aprouda pc:la me,ma maioria. 

\lario Salgueiro, tardando-lhe a fala, lcz sinal 
de que ainda nlo concluira e num gesto do pre· 
sldcnte espraiou.c;;e em co111"tidcrações sobre.· ow 
ilnortai.s princi1llos de 891 invocando os Virei­
tos do Homem, para <iemonstrar que um dos 
dlrchos que o homem tem ~ o de aplicar dol• 
c•tRIO> á mulher que de qualquer forma lhe 
pertence, quando a encontra nos braço~ de ou­
tro homem. E 1nebmO sen1 re111ontar á gloriosa 
revolução frunccHn, .\Jario Salgueiro acho,•u que 
n propria constituição garantia esse dir.:ito HO 

ron1orada Alfredo Neto. 
O presidente int~rveiu: 
-Peço ao!" meus ilustres camarada!" que 't: 

ab,.tcnham de qualquer alu-..101 que po!<iio;a ... er 
interpretada como rolitica. 

Murío Salgueiro protestou, esclarecendo: 
Quando dh~se que a con!'\tituição garantin o 

direito il bofetada, relerin·me 1 consthuiçao !i­
... 1ca do no"so cumarada, .Alfredo ~eto, que tem 
corpo parn dar e para levar. 

Esclarecido o incidente, usou da palavra Car· 
lo• Rotes, q_uc n proposito do incidente des­
mentiu as v1ulcncias alrlbuld11s li Tcbcka, 11 ln-
1nosn organi!-açjo policial ru,sn, que no tteu 
;\Clivo não tinha-feliZ,mentc~ acentuou-a t>ri­
,Jo dum jorn•lista pelo irrisorio delito de dar 
duu~ bo{etadah numa mu ther. r: dispunha-~e a 
folar largamente da emaneipaç.to da mulher ru•· 

sa, da sun participaçlo na vidu social, da sun 
actividadc militar qunndo, a um f-.innl do repre· 
sentante da autoridade, o pre.idente Portela lhe 
cortou R pala\~. 

-Multo bem! Esté !oro da ordcml-dfssernm 
varias vozes.-Foral Fornl 

O Curlo:; Rates, upopletico, virou-.lie para n 
assem bleía: 

-Quem é que c.;c permite le,·antar aqui a \'OZ, 
para me gritar, a mim: Forá! Fora: 

~fuito vermelho, Oh oculos fusil:.ndo iras, cr· 
gueu-sc o Correia 'forques: 

-Que1n levantou uqui a voz fui eu, que.re· 
presento meus o~ c11.1nnradas da «Voz»! 

O presidente aRlt•tvn Curiosamente acampai· 
nha. ~cm conseguir a ordem que de 1odos os la­
dos .ti.e reclama\'a. Por fim, con ... uhando mai"' 
uma ve7. os secretaries, con.seguiu tazer-l)e ou· 
vir: 

-Tc1n n palavra o sr. Correia Mnrques, 
-Sr. Pre!'oitlco1c1 n1eus senhores! <Juero jus· 

tiíicar º"' meus votos de há pouco. Votei contra 
a prorogação e contrn a ~e:. ... ao permanente, 
porque professo ª' • loutrinas do 1neu jornal 'º· 
brc bofct.adas. A bofctitda não é uma reivindica· 
ção prufl .. ional nem um caso de 1>01icia. Cris­
to dis~e que se nos dC!ise1n umo bofetada numn 
face ofcrecesscmos u outra ao ca."itt~o e parece· 

-/)rppo11/to q111 o Si11dlcafo se cu11stn.•1 tnr :-e.5· 
s1Io ptn11tu1t11le, ª''' que o nosso rousocio e """ª'" 
rnda, 11/redo Neto, lt11ltt1 soll11rfl, 

me, portanto, que e.e o nosso con\ocio, sr.~·· 
fredo Neto, fiz~..,e penitencia, tudo ~e arran1a· 
ria pelo melhor. O que de\'cruo, lembrar-no' é 
de que tudo o que se pa<sou foi originado pelo 
cineniu, ci:.se ''Cneno da moral contemporanca, 
essa escola de prcvenlo •.. 

-Peço a palavra!-disse, com uma certa ener· 
gia. o Avelino d'Almeida. 

úorador estacou, fcz • ..,e um !'oi]encto de.ferente. 
-Tem .a. bondade~ acquie~ceu o presidente· 
Docc1nc.nte1 em voz sumida, Avelino d'AI· 

meidn deu explicoçõe•: 
-Pedi a pa]a,·rt\ po.1ra levantar ns ncusaçôc., 

daquele nosso cole'tH contra o cinema. Sou ci­
ntfilo de n~ccnça ••• da nascença do cinema, 
é claro, porque cu, como os senborc .. \.~eem-c 
passou e mão p•puda sobre a Cttlva respeita· 
vcl-ttou un1 pouco mnis antigo do q~e esttu 
maravilhosa in\•ençno. J4 desde .\dão e Eva qu,c 

O •:\OTICL\S ILUSTRADO E:-\­
CONTRA·SE A' \'El'\DA DI TODAS 

AS PRAIAS DO P AlZ. 

ilustração de Botel!)o 

os homens e u~ mulbere• fie abraçam e beijam. 
!\ão foi o cinema que inventou e:.-"'c.' contactos 
m0sis ou meno~ prolongados. U cinema limitou­
... c a fixá-lo" na pelicula e a projccl,-lo~ no 
cecran•. Cumpre agora t\ moral catolica tirar 
deste ensinamento do cinema a lição, que terá 
de aconselhar aos seus Heis, de que es&cl'i con· 
tactos devem t.er menos durJ.douros, não deven­
do ir, tah·el, alem de tr~s metro5, limite que 
poderemos fí•ar para o beijo cas10 e para alem 
do q_ual tudo poderá •er considerado como Ji. 
ccnc1oso. 

llm murmurio de apoiados e alguo• •plausos 
coroaram a~ palavr8b do urndor, que ttc 1;,entou, 
dando ainda explicações pura os lados. 

-Tem a palavra o sr. Nobre ~tartin1-anun­
ciou .~rtur Portela..-Peço ao~ oradoret: a finesa 
de ~e cingirem ao as-:;unto, a.presentando qual­
quer coisa de concreto sobre o caso do noi.so 
camarada Alfredo Neto. 

O Nobre ~Inrtins de!-tlocou até á c:oxiu. o cor· 
po rotundo e vasto e come<"OU a perorar, no !>eu 
estilo factto: 

-0· rapaze10:1 a mim parece-me que o ca .. o não 
vale doi'i!i> caracoi.s. Nomeln·i-e aqui umd comis­
?.40 ou vai n1esmo a mesa lá ucima, ao Torei, pro­
cura lá unl dos caras direhas que poHsa Inter­
\~ir no as1'Unto e pede-lhe pura põr o rupuz o. lau­
rear. E pronto! 
-I~so t: uma propo!.ta'!-interrogou o prei-i· 

dente. 
-Isto é que eu pen•o!-declarou Nobre ~lar· 

tins, tornando a seotat·»c.-Chamern·lhe lá o 
que quizerem!. .. 

O Artur Portela declaruu que considerava a.• 
palavras do ~obre Martins como uma proposta 
e p0-18" à admissão. Foi admitido, abrindo-~e 
logo uma no\'a in~crição de oradore,.. 

-Tem a palavra o no!otsO camarada Ew:culapio. 
O Esculap!u, que e~tava dobrado c1rt 11~s nu­

ma cadeira, desdobrou.se, poz· se em pt e ex­
poz o seu modo de ,·er: 
-~o meu tempo a-. coisas le\-'&\'am .... e doutra 

forma. o .. jornahsta:.. nunca eram prc~os, s,enão 
por delito-.. de impren"-11, mas quando eram, 
iam tres camaradas ao juit Veiga e pcdlam·lhe 
pnra pôr 011 presos na rua. Concordo, plena· 
mcotet com o alvitre do Nobre Yartins e att, 
para aar ao caso um ar mnis boemio. já aqai 
tinha comet;ado a improvbar este memorial .... 

E puxando do bolso um papel, com o eabe-
ç•lho do antig;o •Pimpão•, leu: 

O' senhor's J(l do l'orel, 
0!'1 rapazes doa jornais 
Trazem-vos e te papel. .• 

-Perdão~-1nterTompcu o presidcnto Portela. 
-A Direc~~o do Sindicato acaba de me comu-
nicar, por 1nterinedio do nos~o ca1nar11dnjulião 
Quintinha, que AUredo ~eto Coi ~oltu agora 
rucsmo. 

!\a !'>ala p11s5ou um murmurio de 1'1oailifação . 
\'oze~ dl~sc-ram aho: .~luho bem!\. cncemo~. 
O pr~idl·nte anunciou: 
-\'"amofi entrar na ordem do dial 
E começou :i debaod•dn dos socio., • quem 

to1ó o ~candulo interessava. 

~"f.UC!AXO SA!\'TOS 

(Cor1limia) 



O nosso c:1marada de Madrid Luiz G. de Linares 
acaba de realisar para «Estampa•-o grande se· 

manario 111aJ1 ileno-uma .1cnsacio11al reportngem. 
Verificou que quasi todos os habitantes da aldeia 

Cen·era de Buitrago teem as mãos anormaes. A maicr 
parte dos ~eus habitantes tem seis dedos em cada 
mno. Alguns, mesmo, teem sete. A anormalidade nos 
dedos dos pés é mais rara. 

Que íenomeno é este? A que se deverá? A' heredi· 
tariedade? O ilustre publicista espanhol Luis G. de 
Linares conseguiu apurar o seguinte :-que, de facto, 
sempre que os conjuges pertencem aos deformados 

EM CllfA, A' DIREITA: - Esta mão 
não é uma fantasmica visão de um pe­
sadelo; pertence simplesmente a um habi· 

tante de Cervern de Buitrago ... 
AO CENTRO:-Dois habitantes da al· 
deia de Cervera, pro\'incia de Madrid, 
que apresenlam nas mãos anormali· 

dade peculiar nessa terra. 
A' DIREITA: - Uma pequenita cujos 
dedos anormaes est!\o absolutamente 
separados podendo·os mover iudepen· 
dentemente. 

os filhos assim tambem 11:iscem; • 
e quando só um o é, nasce•• prim1 
ro filho normal e os seguintes sa 
pre êom seis ou sete dedos. 

E' um caso extraordinario esl1 
que agora foi descoberto em ( ' 
vera de Buitrago, na provincia ci< 
Madrid. Sobre ele devem falar os 
medicos que melhor poderão expli· 
cál·o. 

O nosso colega da cEstamp.t• 
tambem verificou que nessa alJ1·i 
não ha mulheres jovens . Só e 
controu creanças e velhos. '. 

A mocidade lermi11a aos 14 a1w, 
O vento quente das planícies de 
Castela queima·lhes as faces e fir· 
ma profundas rugas nos rostos, • 
como a vida que levam é miserav<.. 
tambem as privações ajudam n cir· 
gotar rapidamente as mais forte~· 
constituições, 

(Folos lonfl'eras ' /"ria" 
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QUAJ:. SERÁ O MONUMENTO COM QUE FICA 

A CIDADE DE LAMEGO?.-ESBOÇO ANALITI­
CO PELO ARQUEOLOGO NOGUEIRA DE BRITO 

LA.\tEGO terra de nobres tradiçõe1, uma da• ma!j gloriosa.• da Beira, provincla por• 
tugucsa das mais portuguesas val erguer numa das suas prnça'l um monumento 

con1&grado aos mortos da guerra. De onlmo l~ve "' não podia conjecturar o que po­
deria e de,·eria ser es.'e padzto lc,·antado slgnlficath-amente pan perpetuar o esforço 
de Portugal na conll~ão europeia que •e dilatou durante um lustro de primeiro 
quartel do seculo xx.; A re•ponsab!lidadc dos artist .. qne conco=sem i ldeoçio 
desse monumento era maxlmL A grandesa do feito feuo bellco e a amplitude de 
energia qne ele representa tinha que dcparsr com a correspondencia estetica e p•lqul­
ca, por parte de quem pensa<•e no padrão de 1>atrloti•morhino f.s qualidades prlnior­
diab da raça, documento a atestar uma data de formidavel memoração. 

A pedra que consentl<Se o tr"balho <lo cinr.cl só se amoldaria t ouavldade elcgia­
ca de quem a trabalhasse, son1entc 1>odcrla •uportar as mAo• que o abrandas•em, t.e 
porventura n coosagraç.âo fosse forte nn <'on11trução moral e a rea1isaçl.O 10 houve•~c 
bem com a verdade historlca e o·scntido mornl dn obra. Deram essa prova, cinglram~c 
a esse alto signlHcado os arquiteto~ e ct1r.ultorc11 cujai1 clnaquettes• estão ttgora expo,;. 
los na Calçacfa dos Caetano• pndc funciona 11 l.lga do• Combatentes da Grande Guerra • 
Um11 delas da autoria do escultor Ruy Gnineiro e do• arquitetos Velow Reis e Miguel 
Jacoboty tem o caracter etnico 1quc di•tln~uc o tipo beirão, arcaboiço forte, hirto 
olllvez, energia contemplativa que •Ao º" traço• dominantes da raça que slmboli110u 
nos campos da batnlhn. a robu~ta e c(lo,>cia vnlentia portuguesa. 

No monumento do arquiteto .\!varo \lachndo e do escultor julio VazJuolo" cnqua­
dm-se com propriedade a legenda nchad• ~lot arrbbs .?ro-Pat.ria>. A j:?enerall1111çlo 
guerreira dc~tacada do ,·ator locAI e- cspcc1a!idarlc de racismo pro,;ncia.J domina, ,.. e· 
iler quem trabalhou o padrão. Nele ac diluc a grandio•a, "'"·"ridade que Irradia do 
cmodu1• ~errerio da crueza marcante da aln1a da ptlcJa e rudemente ''inc:ida no •lm• 
bolismo militar da força. Finalmente 1 obl'8 do e<cullor Paula Caml'O' e ar:quileto 
Perelra da Costa lcm a Unmina·fo o hos~ana d 1 \ictoria, cspiralaçio de sonho, emana· 
ç!o da gloria. A figura do guerreiro na con•clencia do tnuofo com solida a aolcnc 
con111trução do peito, recordan.. do a artilharia vetu~ta dos no~'!.OS: momentos dQ Pn .. 
oado. Seja qu"l {ôr .. decisão do ju!i a que "'º falta 
n competencia tecnica, o que drsde jl\ ise pode afirmar é que u trc7. 
«maqucttest p essoat i!'am os aniit:ti;; que lmn.gio:irum e rt:alsaram 
no aentimc.:nto e na ex.. pressividade do fcltu bistorico 
que Lam<';:o briosa... mente e com emoça:o vai 
recl\lçnr cm mo nu- mento parn <i uc o ool 
da Beira o beije e doire com krnuro. 

NOGUEIRA PF. BRITO 

.1~ Flll' \:- ,\ • 
~ ih1stn \ 1t1l!lit t; l· 

tor julio VazJunlv <lu 
qulteto .. \lvnro M ' H<1 • 

\ maqurttc do~ il 1 '" r 
tist~;.;, c~cul1or e li 1:0 d 
Pa11,j. ("' mpos e rqnlt 10 

Jo é 1 crrci.nl da l o•l:i.. 
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lo~ela inedi•a de Olill'O D'ECA lE4L 

11 I 1. l' S 7 R A D A P li /. O 1 (1 7 0 R J 
QUELE: 3.0 andar, pr~ci.amente de· 

fronte da.' 1ancla.c; do meu •atelier-. 
que lambem me &er\·e de habita· 
ção, este\"e dcsal ugado durante 
muito tempo por correrem várla..'t 
imbecilid1d"" sup.,r>ticlo.as sobre 

a 1'U• ncfl!tla influencia no de!!ilino de quem IA 
mora.,M:. De todas as coitta~ que diziam havia 
unu11-1ah·cz a unica verdadeirot1-que.me pare .. 
eia 2tl1f~cicnte para afastar qualquer pc:;fioa sen .. 
'iOtR: l·.ra O caso incomodo duma ÍROlilifl inteira 
-pul, nH'i.e e duas filha.e.;, tet 1'1 morrido tubercu· 
Jo,à no c,.pa.;o restricto de dol"' anoH. Já tinha 
p.1 ... sado i~uaJ tempo !'\Cm que ninguen'l .. e atre­
\'e5'-C a alugar a e.asa onde os mau~ olhados cir· 
cu!:ivam, como tran~cuntc ... num pa.is.~eio publi· 
co, por mai' desinfecçõc .. que o •cnhorio man· 
da. ..... ~e fazrr e por mai~ reduções tentadora' que 
a renda. çofre ... s-e. 

1:-oi por li>so que fiquei muito li>Urprecndido 
qunndo cntrc,·i um movimento de~u,ado alr.!• 
vez das janelas fronteiras. 

l ·ina mulher forte fazia limpczns q~ pare­
ciam u1nn destruição; :lrrancn"o ON escritos, es­
trcg•vn os sobrados e ia depol .. ao fundo da 
C'H"i.'\ fazer cob•as, para mim dcJi.conhecidas1 don .. 
de voltava, cançada, rcfrc,cnr um pouco :\ia· 
nela. p.tr11 depois se en1brcnhnr, de no\·o, nas 
profu ndidad~ \7aga.s.. Oito dW durou bo;a lim· 
pesa Ardua \!ao fim des.~c tempo vieram alguns 
homens 5Ubstitair a mulher íortc acabando de 
tornar a ca'a habita\ .. CI. mobilando.a luxuosa­
mente n 1uli;ar pela sumptuosidade das corti­
nas, ,,.tOrt"s, reposteiros e algun" mo,·eis que eu 

-
avi-.t.:t\ a f.tcilmente, As~isti, por aCW"O á chega 
da do" novo~ visinho~. O meu tax..i modesro, 
avhtou-tte com o oito cilindro!\. que º""conduz.ia 
e os dois carros. pararam 20 melimO 1c.mpo um 
cm frente do outro. 

Eu cumprimentei a rapariga que me fora apre­
"cnt.adn, \ln' seis meses. atraz, num baile de 
carna\'~ll <>nde era per~eguida in)l;tl\ntemcnte 
pelo rncsn10 rnpaz qne a acon1panhnvo e cor· 
respondeu no meu cumpriinento. O «ménage• 
crn, portn11to, muito recente, vh.to que cJes ~e 
tinham nun1orado e casado no curto espaço de 
seis- n1cses. 

Parechun ser amicissimos. Era r.aro o dia em 
que o chhuUeur não transporla.\'a no terceiro 
andar um 1;rande ramo das flore" que a esc.açâo 
produzia. O casal, d""de que •e in stalon, foi 
~empre frequentado por um rapaz nO\'O que ti· 
nha, indi•cutlvelmcnte uma $?;randc intimidade 
na cu"ª· l>a minha janela cu via, com ba,tante 
clareza, o que se passa''ª no intt'rior dn• Ires 
peça.toi que davan1 para a rua. Scgn iam.se da 
esquerda pnra a direita, para dit.cr como nos 
grupo• fotogrâ!icos, a sala de jantnr, uma pe­
quena -..1letn escritório onde c~'nvnn1 quasi 
sempre e.\ por ultimo, o quarto dl· cama mobi· 
lado com uma Jtrande mistura de Luxo, bom 
gosto, e írivolidn:dt: feminina. Toda!il c't.us di\i· 
~õc:"' c~ta,·am ligadas entre si por portot<ot de co. 
municação gue, uma vez fechada .. , isolavam 
trt. ... palCOti diferentes onde por vcze._:: 'e n:pre· 
sentavam trc1 pan1omimas, toda~ ela~ ,.imuha· 
nean1cnte vli;ivt:is para mim. 

O tal r•paz tinha tanta intimidade na casa e 

costumava CJOlar, tão frequent~ vczC!', ~ con· 
,·crsar na saleta com a rapariga, durante a au­
sencia do marido, que eu vim facilmente :t tiU· 

-po-lo irm:io dela. F'ui reparando, con1 intere"~e, 
na raridade progre .... ~i\'a de flores, tanto 1111 1nc'-a 
da sala de jantar como na jarra grande dn snle­
ta, o que denotnva, com evidencia, qualquer 
mudançn na 1nnneirR de proceder do dono dn 
casa. Atribui hutnnnamentc esse facto A fndigt::i 
da lua de mel que se extinguia como"' extin­
guem todas ns luas mesmo sem "IC:t de mel. 
Andaria ele de~confiado da mulher ·1 Jo,,.,o era 
pouco natural porque nunca a vi 'air ~6 e o 
uuico homem que a visitava era o ra:r,nz a que 
já me referi e que cu cla~"Sificar-.i cfinltiva· 
mente como um seu irmão mais novo. 1\ ''Ct· 
dade 1: que etc pn~sou a vir tarde par.t (':i"'"a ! l~u 
costumo trabalhar ou Jtr atl: ás três hora,..., qun· 
tro meno~ u1n quarto e era prccittai11en1e a 
essa hora !lue o oito cilindros parava 110 !)Orla 
frontein-1. hu cntAo ia á. janela observar :ulucle 
regre&so tnrdfo e calcular o dificultoso tr.113ecto 
d~ marido, njudndo pelo chauffeur de•dé a por­
ta do carro ate ao terceiro andar onde. depois 
de iluminado o quarto de cama, era focil diilin .. 
guir a silhueta do l:brio, ge..4'ticulando ruriosa· 
mente, com certeza numa inutil discuc,;;i;~o com 
a pobre ""Pº'"' sobre a honestidade da qual 
d<:\•ia.m ~esar. ~uvida~. Lam~ntei de mim para 
mim, a 1nfehc1dndeda rapariga que n1c pnrccio 
digna de m•Jhor sorte, não s6 pela ~uu belc..·sa 
que era grande como pelo seu comporlnmcnto 
que tinha tod:t' n nparencia de exe1npJur. Un'l 
acontecimento, pore1n1 veio alterar cn1 abkoluto 
a ordem dns mlnhos deduções. VI, um dln cn- \ 
trar na 8Rletr~ o intimo Crequen\~dor dn cahâ so· 
braçando urn t:trande livro encadernado de ver· 
melho; logo a seguir entrou a rapariga qtte lhe 
mostrou um papel dobrado que devia ser umo 
carta. O rapou: leu-a, meteu a cana entre ª" pa .. 
ginru, do lh•ro \'ermelho. olhou para a rapariga 
com uma cxpreto!'>ãO triste e abra~on-a de tal 
maneira Que O!i. 1neus olhos se tornara1n rixo ... 
e senti o ~:angue ... ubir·me á cabeça. Co1n:> se o 
n1eu olhnr º' lives~e queimado (C C'-lc u1n Ju. 
gar comun1, a~ora insubstituivcl) sohuran1·se 
de repente e olharam para a minha janelo. 

Por minhn ve11 surpreendido pelo oJhnr dos 
dois, recuei 1>.irn o ínndo do quarto a protege1·­
rne nn bOmbru, enquanto o rapaz sohnv:1 brus­
camente o atore que caiu, rapido como u 1n CU· 
leio de guilhotina que cortJssc par:1 os meu!"; 
olhos ~\·Idos n ~equencia d•s ima~cn,. Faz•a um 
calor in ... ui•orta\'el mas não foi a i .. ,o que eu 
atribui a queda do More. 

No dia seguinte, atra\·ez dos vidrei. da sala 
de jantar, eu vi, tão nitidamente con10 num 
écran, a rc:fcii;.ão dos três. Esta\•am cabl,baixo!i 
e tri ... tes con10 "'e pensassem todos na 1ne~ma 
coisa mclnncoHea. O creado scr\lh1, a11nf,ndo e 
correcto co1no convem a um e.reado intel gente . .._ 
Antr.s do fim do jantar e• um gesto do mnlgo• 
da casa n rn1>nrign retirou·se paru ·a saleta onde 
ficou. á escutnr n rormidavcl discu~s!Jo, que de· 
'\'ia ter rompJdo entre os dois amigos, a julg.-r 
pela exubcr.lncla de gestos e dureza de atitude 
em geral, porque ru. i•nelas fechada,, e a distan· 
eia, embora eun.t, impediam que o mcno1· '-Om 
de voz chega.•-e até mim, ~um dado momento 
o marido, cxaltudo, decerto por se !>Cntir cheio 
de rasão e tambem pelo vinho que dera em 
beber (•upu~ha eu que para esquecer n sua 
desgraça) c•boletcou o amigo que n~o reagiu, 
limitando·~C' R sair, fazendo u1n gesto de nn1ea· 
ça e batendo com • porta. O marido vendo-se 
sem advcrsnrlo, tentou inutilmente penetrar no 
quarto de can1;i, onde a esposa se rcfuJZlnrn. 

As luzes apnJ(nrnm.,e. Foi o tempo de de•ccr 
a escada e, o oito cilindros que espent\•u em 
baixo, partiu. 

No outro dia, logo de manhã, instalci·me no 
meu posto de obscn•aç.ão dispo<-to o não perder 
nada. Eu pr'Clo.!'SCntia1 que um grave dc~fccho ,..e 
aproxima\'a. De fitcto, não devia ser mnis do 
que meio din e meia hora quando vi entrar na 
SAieta dois personagens vestidos de preto que 
foram cerimoniosa e friamente recebidos pelo 
dono da cnsn que, dando mostro.s dun1 intenso 
nervosismo t.~ hnpnciencia, já devin c1iopcrn·los 
~fandou scntor os vi!;itantcs de!'.óicoohccldoS' e 
e antes de !<.e ~entnr ele proprio, correu o store 
para cvi lar o NO) que àquela hora, começovn a 
bater nas ~Ul!"t janela~. 

Ne?tsa noite regressei a casa '-"' c:inco da ma· 
nhã e notei, com espanto, que o oito cilindr05 
do meu vit-inho parua precisa.mente nc:Jitsc mo· 
mento, levando o proprio dono ao volante. 

Como vim a cerlificar·me mais tarde, trata· 
va-sc dum duelo com o amigo insultado n11 vcs-
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pera e a quem o destino queria que ele (osse· 
rapidamente, levar a mortc.-EJe proprio nun .. 
ca maifo voltou. Enlou:quecido com um tal atro­
pelar de acontecin1entos, ao regressar do local 
do duelo, n1eteu o acelerador a fundo e conven­
cido de que sonhava, nunca mais acordou. 

Ag janelas fronteiras loramleehadàS para sem­
pre e eu vi, meses passados, saír um enterro mo .. 
desto> sen1 ninguem a aco1npanha.r. Perguntei de 
quem se tratava. Disseram.me que era a senho· 
ra lá de cima, coitadinha, que morrera definha· 
da pela tubérculose e pelos desgostos. Não pe­
dja explicação dos desgostos por me sentir, 
subsconscientemente, envolvido naquela tragé­
dia velada. Foi isso qu.e me resolveu a seguir o 
enterro e estou certo de que fui eu a unica 
pessoa que acompanhou a 1norta ate ao íi1n da 
1norte. 

E ainda o cheiro a remedios e violetas pisa· 
das nã~ se extinguira quando bri lhou,.na janell! 
do meio, a banaeira vermelha dos leilões. Fui 
lá, com uma curiosidade triste, para constatar 
se todos os objectos utilisados na mise-en-scê­
ne do longo film de que eu fora unico especla· 
dor1 tinham realmente consistencia ou se per­
tenciam á a1ateria itnpalpavel dos sonhos. Es· 
tava I~ bastante gente, quasi tudo ':isinho8; O 
leiloeiro ia arrematando por preços lnacredLta­
velmente baixos, dado o caso de tudo aquilo 
ter pertencido 3 u1na tuberculosn. 

Eu fora Jt pelos inotivos que disse mas sen-
tei-me a cobrir u1n lote de li\lros, onde reco-

• 
nhecern o tal volume grande, encadernado de 
\ICrmelho. Era u1na t1·aducção francesa da cOj­
v!na Com~dia• ilu•tr.ada por Gustavc Doré e 
com uni \•alor real muito acin1a do que eu pa­
gara por todo o lote. 

• 

Em casa fo lheei os livros antes de arruma­
los na estante e pode4 se calculflr a manha sur­
presa quando vi esta dedicatória na printeira 
pagina inlerior de todos eles: «A' sua querida 
irmansinha, oferece o Raul». 

Dentro do UV'rO vermelho encontrei a carta 
que 1notivara 1ão tristes coisas. Não tinha assina· 
tura e era dirigidá á ex- inquilina do terceiro an­
dar, acusando o marido de sustentar uma aman· 
te ~ue conservava do seu tempo de solteiro. 

O rPgresso do mistério é senlpre burguez e 
foi devido a esta casualidade que eu fiquei sa­
bendo, como qualquer guarda portão que lê os 
jornais1 a verdadeira verdade de~te drama. 

Agosto· 19.1.9 OLAVO D'EÇA LEAL 

a melhor e mais 
dis tin ia allaia· 
ta ria d e LisLoa 

154, RUA AUGUSTA, 156 
Ll ~ B0.4 

HUMORISMO 

-Quqm f o 1111imal q11c eyi(i ç1111t11114o ! .. , 
-E' n1eu 111arido .•• 
.. . -1:.u dl'sse 11a11it11aJ» porqus a vo.:1 e t.ão JJ1a­

viosa qu1 1110 lonrbr()rt 11111 rou:i:i11ol .•• 
(Oo"Pêle·Mêle) 

PROBLEH!S P o 11 e a .t · Is 

O lei~or -e 
SLerlock Holmes? 

COMO OS GRANDES POLICIAS DESCO­
BREM OS C~IMES · MAIS MIST ERIOSOS. 

QUERE O 1111011 F!ZER DE «DETlCTI tE.? 

/! !f/~ ._,,~mi!!" 

Co1110 :lf.·llll Gaby esperou pelo sa11 ru11iplic;: 110 vcsli/Julu do /rolei 

CONSELHOS E INDICAÇÓES PARA 
RES.JLVER OS.º PROBLEMA POLJ. 
CIAL QUE PROPOMOS A ARGU­
CIA DOS NOSSOS LEITORES 

O problemg policial de que o leitor se vai 
ocupar 6 o 3.0 de uma serie que publicamos to• 
dos os sabados julgando necessario esclarecê-lo 
inicialmente sobre as precauções a ton1ar du .. 
rante a sua resolução e que sempre deve con· 
servar bem presen tes. 

r .º-Não despresar os m.a.is insignificantes 
pt>rmenores, mesmo que por vezes pareÇAm 
não interessar grandemente para o caso. 

2 .0 - Ler com a maxima atenção a descrição 
da forma misteriosa como !f.e apre.senta o pro­
blema. 

3,•- Atender ás preguntas que são feitas no 
fim. 

4,9- Examinar cuidadosamente o desenho 
apresentado, notando bem os seus minimos 
detalhes. 

Qualquer indicio pode, p or insignificante 
que se julgue, constituir por si a •chave do 
enigma., fornecer qualquer au.xilio de que 
depois se ''enba a lançar mão. 

Us elementos neces$arios para conseguir 
responder ás preguntas que formulamos exís· 
tom todos nos dados dos P'roblemas. O leitor 
que observe, deduz.a, raciocjne, como um ver· 
dadeiro policia, sem pretender adivinhar e sem 
que nas suas deduções haja saltos bruscos. Não 
se considere num mau caminho sem ter gasto o 
temeo que a resolução do p r oblema deve con· 
sumir. 

Que não haja precipi taçõ<>s e que mantenha 
sempre prcs<::ntes as conclusões parciais que 
for obtendo até ã resolução final. 

• 
Convencidos que ~s nos~os leitore• pozeram 

li prova tod~s as suas qual idades de deduc;âo e 
raciocioio para resolver o primeiro problema 
policial, que lhes apresentamos, cu mpre-nos 
dar-lhes boje a _soluçãc que a logica aconselha 
e que os organismos policiais admitem. 

Publicamos t<1mbem o 3.• problema e conti-

nuaremos a serie nos numeros seguintes. Quei 
ra, pois, o leitor preparar-se para a resoluç.ão das 
novas questões, que Jhe vamos apresentar e se 
as co.nsegair resolver satisfatoriamenie, pode 
considerar-se con1 o espirito preparado para 
ser um verdadeiro •detective•. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA POLICIAL 
•O Ml:STERIO DA BARRACA ABAN· 

DON ADA> 

.c.<1-As quatro chavena!; colocadas sobre st 
mes:a mostram as~im C"omo os indícios de que 
a seguir se faz referench\ que eram quatro os 
bandidos que se: reuniam na barraca abando .. 
nada. 

2 .0-0 homem que esteve sentado na cadetra 
do prtmeiro plano, á direita do leitor quando 
olha a gravura, era altô e tinha u·ma íedda ou 
contusão no p~ direito, que apoio-u na cadeira, 
que está em frente daquela e na qual se encon­
tram o frasco e os pingos de tintura de iodo. 
Esta segunda cadeira um pouco desviada para 
a <lireita da primeira, mortra bem pela sua posi­
ção que a pessoa que se sentou na outra se 
serviu dela para de•canço do pé.! 

A distancia a que se encontram as cadeiras 
uma da outra da· nos a certeza que se tfljtJtva de 
um homem alto, tendo-lhe o seu visinho que 
se sentou na cadeira, que e.'itâ na gravura á es­
querda do leitor, tratado a ferida do pt com a 
tintura de iodo para o que colocou o frasco na 
margem da cadeira que lhe está mais proxima 
Este homem devia ser fumador de cachimbo a 
iulgar pela grande quantidade de fosloros amor­
fos, quasi completamente carbonJsados, que ha­
via ao lado direito e atraz da sua cadeira. Os 
fumadores de cachimbo preferem os losforos 
amorfos evitando assim que os pingos de cera 
dos outros losforos caiam para dentro do taba­
co e consomem quasi toda a madctra dos fosfo· 
ros para conseguirem que aquele fique bem 
ateado. 

O homem dn cadeira do fundo era canhoto, o 

(Co11li11ua~o "ª Í'ªlf!."ª 19) 
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FORMIDAVEL GLÓRIA DO 

BRAZIL 

QUE ~ r s B o A VERA 

~STE INVERNO 

DONA Helena de Magalhlc• Ca.tro t! uma Uu1tre decJarrJdora 
braa!leira que velu A f.uropa encarregada oficialmente de inter­

pretar no PavUhio do Brn•ll, da Exposição de Se\'llha, dW'8ntc a •e­
mana consagrada ao seu Pais a poesia e a canção bra.•ileiras. 

E' umn rapariga gentills•lma, encantadora, e ingtnltamcnte bro-
11llclrn dcade os olb.o• grandes e negros alt oo aotaque sugestivo e 
gracioso. Tem uma figurn gr•cil, mluda, atraente. 

De malJJ, Dona H~lcnu de ~fogalhães Castro 6 uma rapariga lnlc­
llgente C! ,Uustrada, e uma •rll•t• subtil, sen•lvelmcnte artista como 
desde logo o <reportero 1>crc<:bc ao trocar as prhnelros impressões 
com a declamadora. 

Na sua voz cariclosa, • gentilíssima bra<llclra refere-nos as ra­
zões da sua vinda A Europa e o "e" conbeclmcnto de Portugal atn­
vta dos nossos poetas e ª" nossas cantiga.~. 

Admira Aqgusto Gil, •t.lo portugue-.-dlz-nos-, Jnlio DanLi~, 
que e um grande, eminente artlsta os verso• opnlxonados de Virp;l­
nla Vitorino, D. Branco de Gonta Colaço, o Condo de Monsarn•, An° 
tonto Nobre e outros poétu• de Portugal. 

A declamadora gentll que ouviu cantai· em San Pnulo aos cslu• ' 
dante• de Coimbra o fado, e jd o conhecia ntravts o podia seu com· 
patriota Afonso Lopes de AI me ida. 

Vai descendo a serenata, 
geme a guitarra plangente. 
Ai, a 1oudadc não mata 
~I•• luz chorar muita gcolc. 

pretendo lntcrpreta-lo ouvindo-o no ambiente local. 
De reato, ela no-lo diz -qucrc pagar a visita do• ncademicos colm· 

brão1 à sun terra, San Pau lo. 
San Paulo, o Brasil'· •• E a conversa dc•liu ~obre a emotividade 

deirsc povo poeta datem Atlantko. 
A aubtil artista rdere-no• o seus poetas. o• •atores qne Inter· 

preta: Olegario Mariano, Guilherme de Almeld., ~lartins Forte~, 
Manuel Bandeira, Aug•Mo ~1~,·cr, Maria F.ug,•nio C.:clso, Ciro CostR, 
Afonso Lopes de Almeida, ~lénotli de! Plcchi.~ llka ~!achado, Ro­
nald de Cnrvalho, A•cen•o Ferreira... todu a p;craç!io modernn dn 
exuhorantc poesia brnsllclrn. 

Martins Fortes serve ,fo traço de conhecimentos dn declamadorn 
e do jomaliata. Dona Heleno conhece-o pcssonln1cntc. Cita-no• vcr-
60R seus. A COD\'Cr~a incide ~ob o curioso poeta que é; tan1bem um 
grande prosador, com un1a expressão verbnl e um podtr de cor 

(Continuação na pag. 19) 



O pintor Jorge Barradas-u~ dos valores firmes da nova geraçao-num recanto do seu •atelier• onde o bom gosto 
domina. 

Jorge Bnrrndas e um artista cujo no­
me jA ae escuta e para c11jos lntbalhos o 
po.bllco i' olha éom apreço. De.de multo 
moço que mosirou ._.suas teodenclas mo­
demi..tas e lol no desenho humorlstico 
"m verd4deiro ca»» cheio de íntcligencla 
e subtileza. ,\ sua colaboraçlo no cRlso 
da Victorl" e uma afirmação do seu alto 
valor e do seu jocoso esplrito crltléo. 

DcpoiJC, no \!ampo da pintura, tambem 
Joro:c Barrada. !em dado provas de •er 
um grande dcr.o"3dor. :Nos palnda do ca­
fé •A Urnztleira• e agora, rnais recente .. 
mente nu decorações ·do Sallo de Fcota. 
·k Pavilhlo Portugues na Expo•lçlO de 
St:vilbA patenteou firmemente o "eu talen· 
to de ccolun •• inu:rc:><santem.:ntc bl· 
urro. 

Jorge Barrada vai agora a E.pinho a 
convite do ç,..1n., d Praia, expor cincoen· 
ta do• seu1 tlhimos trabalhos. 

Desde aqui lhe auguramos o grlmdc 
exilo que e n justlça ao s.eu autentico va. 
lor. 

(Fotos Ferreira da Cunha) 

ECOS DOS FEST& 
J OS E~ SINTRA 

e,\' ESQUERDA•:-
0 distinto actor Al­
fredo Rua.• repi-esen­
tando no teacro ao ar 

livre 
cA' DIRElTA•:-S. 
Excelencia, o senhor 
Pre•ldente da Repu­
blica ~mpanbAdo 
de altas indivlduall­
dades após a inaugu­
raçlo da Exposiç4o 
Agricola, l'ecuaria e 

1 ndustr!al. 

(Fotos Ferreira da 
Cunha). 

t:m do• quadros que Jor~e Barradas v~e expor 
em Éspinho. 
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FESTAS DESPORTIVAS NA CURIA 

TRllJllfO DO ( - P. S. ( .. 
REA.L!SOO-SF: nos jorilns do p,.. 

lace, Hotel OrjtaJl 1 ada pelo 
Cu1ia Palace Sports Club, ucna 
ginkana de automovclo. Com gran­
de concorrcncia de carros e de as. 

slotencia resultou brlllumtls•lma 
c•t• prova de t><:rlcla do volante. 

Ow vencedores 1rs.. Bessone Bns­
IO> e mlle, Maria lnaclo e A. Ro­

drl~11es de Sou1a e mllc. Meneses 
Ah·es, foram largomcnte aplaudi­

do•, sendo os 'leu• percurso• feitos 
sem faltas. 

nom lngo teve logar o torneio 

de tenni• para a dl@puta do valioso. 

bronze Luoo-Curl&. 

BHsont Bastes e M.ellc .Maria lnacio, vencedores da Ginkana prestando a prova do 

A equipe do •Curh• P•l:11ce 
Sports Club• composta pelo srs. 

V n.c:o Horta e Costa, D. Manuel 
de Castro1 Manuel Foa...,.,., J. Ma­

l ho11 e fiotclb.,, Ob\OVe uma bri• 

lhante vlctoria ·•obre a do Lun" 
constituld4 pelo• <r<. Sa\'a<\U (pai 
e filho) e llenrl<p1c Anjo• ú>ni e 

jogo da bola. _,_,.,... __ 

FIGU· 

DO 
NOS'50 
TE A -

T R O 

A ACTRIZ 

filh<>). :-' 1anw l americana fo­

ron\ tu 1buldoM os premios da 

glukana, tendo o baile durado ale 
de mudrugada. 

J ura o dia 16 t't.i anuncl.oda a 
benção dos automoveis e uma ou ... 
tra ginkana. 

• O Jury da Gink.ana formado pelos 
sr .. Seba,tillo reles, Dr. Gullhcr· 
"'' \{orrira, e Santo• J.•• (Pre­

<l'.ie11te). 

MARIA LAGÔA 
A actriz Maria Lagôa que fez ultimamente parte da Companhia do 

Teatro Nacional é uma das figuras mais insinuantes do no~so teatro 
declamado. 

Inteligente, culta e elegante, a sua figura airosa anima gracilmen­
te os papeis que tem desempenhado com a competencia do seu ta­

lento e com a probidade de artista que ao teatro tem dado todo o 
seu esforço. 

(Foto Mario Novaes) 
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praias que se estendem 
desde o Estoril a Cascais e 

todos os pontos que as dominem se-
rão hoje pequeno espaço ·t>ara comporta­

rem os muitos milhares de pessoas que hno-de 
ali afluir, a P-resenciar as emocionantes corridas 
de hidro-av1ões e de barcos automoveis, as lin- ' 
das e galhardas re~atas de vela, as esforçada!! 
e herculeas competições entre os melhores re­
madores de Portugal, as provas de nata,·llo en­
tre os mais afamados especialistas do nosso 
amadorismo. 

O Club Nautico de Por~ugal tem nesta or­
ganisação a sua verdadeira coroa de gloria, nao 
só, pela grandiosidade do programa como por­
que a afluencia de tantos e tão grandes valo­
res se deve incontestavelmente ao prestigio 
que o Club Nautico tem conquista<..<> pela sua 

actividade sempre crescente, SPmpre '•em 
orientada, sempre rematada pdos m.·lho· 

res triunfos. 

o distlncto •!"'ortma11 C•r1ot Blect-o Qr1:1\4o anhaldor 
doa 1port1 n1utlcot. compdoro do Club Ntutlco de 
l'ortusa~ or11nllMlor du 1011&1 ~· hoJ• em C11coe1. 

Carlos Bleck, o grande desportista nautico, o generoso protector de todo 
os desportos em PortuKal e um dos nomes que s~ impõem dentro d< 

Ciub Naulico, feliz de o ter como seu comodoro. ~fario de No 
ronha, presidente da direcção e infatigavel trabalhador 

foi o autor do grande proKfllma de hoje. 
Brilhantemente secunoado por outros precioso~ ele­

mentos de trabalho, tem-lhe sido possível guindar o 
Club Nautico a uma situação de de~taque enorme e ao 
mesmo te111po conseguire o que ha tres anos 1ttraz pa· 
recia já tareia impossivel: o resnrgimento do de~porto 
nautico em Portugal. 

No programa ha corridas de hidro-aviões da Armada, 
entre pilotos designados pelo sr. Ministro da Marinha; 
ha regatas de barco motores, da nova secção creada pelo 
Club :-::Httico, os quais disputarao a Taça do Automovel 
Cluh de Portugal; ha regatas de vela, em que reapare­
cem os centcr-boards, correm us monotipos do C. N. P., 

com !l< 1 quatro b.ircos no\•os, copstruidos no mez passado; ha uma interes­

•Camclla.• 6 metros internacional de corrida que 
tomort parte nas .regatai de hoje.-( d'oto• V. 

Rodrlgue1). 

sante corrida de ccoquettes• e outras belas e classicas largadas, em numero 
que deve ser superior a quioze; ha corridas de remo entre amadore'!I, con­
tando-se com representações de quasi todos os clubs portuguezes, entre os 
quais os caoi!)eões de Portugal, os remadores do Gimnasio Club Figueirense; 

Marlo Noronh., pre•ldente do Club Neutico de 
PortuRt.l. 

está certa a inscrição nas corridas de vela do brilhante yachtsman alemão 
Fritz Marting, que vem expressamente a Portugal, enviado pela federaç~o 
ale~1ã. da vela; ba co~ridas de natação em todos os e~tilos, distancias e es· 
pec1ahdades; ha corridas de remo e de vela entre tripulações da Armada; 
disputam-se magnificas taça:;, como as do sr. Presidente da Rt:publica, Co· 
missão de Iniciativas da Costa do Sol, Camara de Cascais, casas Freitas & 
Gameiro e Diniz M. d'Almeida etc.; e queima-se a noite, como remate de 
festa, um surp~eendente fogo de artificio . 

• 

A lntendencia Municipal de Buenos Aires tomou ha tempos uma inicia.­
tiva interessantíssima e que, com grande proveito publico, poderia acr lns­
truad~ entre n?s. Creou, em todos o~ parques municipais, ~ursos publicas e 
gratu1~os de g10astica1 que desde logo obuveram l>elo acolhimento, larga. fre-
quenc1a e numerosa assistencia. ~ 

J?esta maneira, os parques publicos ascendem de categoria e de preatimo, 
adquirindo uma {unçao de utilidade que lhes e, de resto, bem adequad11.1 pelo 
aproveitamento das suas condições de tonificação pulmonar. 

Ao mesmo temo, o íuncivnamento destes cursos constitui agradavel ti• 
pectaculo, que, por sua vez, resulta optimo meio de propaganda. 

MARlO SA.N'TANA 
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O Stand da Dcola Industrial Domlngo1 Sequeira do qual ~ 
dl~ctor o grande artista clluclador Narelao Cotta. 

LEIRIA, cidade lendaria e b.istorica, berço de poe-
tas-terra do milagre da.s rosas e do Rei Poe· 

ta e Lavrador,--<:entro de cultura artistica moder· 
oo, acaba de realisar uma interessantíssima expo. 
'ição-certame preparatorio da proxima futura 
Expo~içlo Regional.· 

Meteram ombros i essa tarefa, a todos os titu· 
'"ª simpatica, os novos-a gente moça, culta, inte­
ligente, o escol de artistas leirienses, realisando 
um certame, de facto, notavel. 

Caldas da Rainha, Alcobaça e Obidos e outro' 
concelhos concorreram, sendo assim a Exposição 

Um trecho da txpo•lção de Delas Arte• na qual se veem trabalho• de Lino Ar.· 
1onlo, Alltonlo Varelo, Narciso Cosll\, etc. 

As olarias de Alcobaça teem uma j.:~~ fama. No «Stand• da Exposição de Leiria 
marcam pela sua beleza e requintado gosto. 

um mostruario eloquente do '\'a. 
lor e da actividade de Leiria, sob 
todas as especies-agricoh, pe­
cuaria, industrial e artistica. 

Luiz Lopes, Filipe Leitão, Er­
nesto Korrodi, Narciso Costa, Li­
no Antonio, Luiz Fernandes, An­
tonio Varela, Fernando Santa Ri­
ta, artistas de temperamentos e 
escolas diversas, expõem traba­
lhos. E' a nota de belas artes do 

c ertame--porque a nota artística 
anda por toda ela, desde o mais 
pequeno pormenor, à disposição, 
aos cstands•, ao conjunto admi· 
ravel. 

A. B. 

(Fotos Armando Boaventura.) 

• 
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Um anlstlco l;a· 
balho em rt'nda 
de bilro• com o 
retralO do prof. 
ElillS de Aguiar. 

VU.A do Conde - terra de que teve "cnhoria e pouo 
- a celebre cRibeirlnlw (D. )lBJ'ia Paes Ribelra}-ícstcjou 
este ano, mah wno festa, a sua Senhora do Carmo. Festas tradl· 
cionals, populares, que lhe trow:eram grande .Jluencia de festcl· 
ros. Com u festas coincidiu a inauguraçlo eh primeira Feira· 
Exposlçlo promovida pela Camara Municipal e Sindicato 

Agrlcola. 
Foram cinco dias de alegria e movimento, em que u lln· 

das e clepntea rendUbelras, dos dol1 .rancho.,._da Praça 
e do Monte-<:&Dtaram e bailaram ao dcwflo. 

O gn.nde e:dto da üposlçlo foi, l ndubluvelmente, o 
mootruarlo da Industria de rendu-lndustrla tlplca que 
progride. O cNotlcias Ilustrado> dlo boje algunt upec· 
tos graflcos das festas. 

A gente moça do ~lonte 
Vive junto do mar 
E tem por seu horl•ontc 
A espuma branca do mar. 

Vila do Conde, canieiro 
De feiticeiros amores, 
E' o Ave o jardineiro 
As rendilhelru aa flores! 
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NA CAÇADA DE S. MARTINHO 
DO PORTO 

O• dl.lln101 csportmen• Jor~c Ouolinl e M~o 
Cost:J, A• tt horas d3 manhã, ji com rc!çpecuva· 
mente • trinta e uma e vinte e ,.:ci11 codornizes 

abatidas. 

! CTU 4-
ID!DES 

GR!FIC!S 
S. MAR TINHO DO PORTO 

Uma grande caçada 

A BE R TORA B .l.S 
CODOlllllZES 
JORGE Ottoliní e MarÍQ Costa 
• · mataram respectívan1en'te: o 

· primeiro 46 e o segundo 36 codor-
nizes, o qite corresponde ao total 
de 82 peÇM abatidas por 2 caça· 
dores, batendo, assim, o crecord• 

deste ano. 

OS NOSSOS COLABORADORES 

BOTEU!O-o lmpagavel lapis, tão conhecido 
pe!a síntese dos scau1 desenhos, nosso C'\ 11~ridu 
colaborador, cajo talento tem dado bri'110 ils 

nosiJa41: paginas. 

os COl!BORADO·RE S «EXPOIT AIEOS» 

"""~ llU d•pflatotlM noci006 I' '''"ª"''ª· V.ai M;.-.,,,pre veer 
qw # a111 ~rtnw xrfa!Mdo o qaal ; a•aJo ""' tV<Jo o -.do 
• 1 u1'10tff6lllm-.Je aprooado tanto ~101 artl,M• õOmO POf 

tOdo• 01 wnhora• qu.~ /N#l'11d'111t oformo11ar 6 .•uo JM.1•. 
O 'f!b'ET ' o d1pllatorio por ~.rttl•nclo tx>rQll• n.:;o '6 tira o 
cal>ttlO 1a,,.rficfal1M11t• ma.a dlllOIN o. ÇM/OI par bat.ro da 

HI#. 

A' VF.NDA NAS BOAS CASAS DE ARTIGOS 
DE TOILETTE 

Preço lo$oo pelo correio ufoo 

r; <>mJfTAR!O RUA DA COSCEICAO. JS, t_.·E· 

ZWGJUIXJlll L ,. ""' "" w CID WWW 

E' d/fldl oraalllMir 11111/or· 
nal nutrado. M04 hCJ 

'"'"""'"' ta fadJ/dlJ4 .. C.rloa bCHtl lall<wu tornam. 
•• co1ab0rador1• com uma«•· 
pon ton•ldod• •f1UJloa. Um 
er#mpJo: f111arante-o corta 
q1u ••IJll• 11 a• fotografia• 
qu• Nfltllm. r11gl810,_ 11fo • 
.,,, • ., d4 um IMtlncto de T1iflOr­

taJ,•t1m 11U'• 110 ~~a 11~0.' 
UIJCIO • •ó d#U kflt'•fO. 

• O jantar ao ar livre. 

Sr. Di~tor 40 Noticia• l!ustrido U&l>o&. 
(kl41') b' muitas se.miou "lnha recebendo um cont>itt pera 'OJ«itar uma f1mUla muiUulmo aml~~ 

TeitlJrnte nr1ta eJdRdt., me' nttualmenff' dt repoU&O por uns meu• na encantadora re~llo de ºSintraº. 
Atormentado pelos pedidos con•l•ntet da mloh11 \li&lt.a. rt.'•Ol\'.ll Ir. 'Um dia enc.ntador.-Um IÓI ma .. 

nt\lfJhCJJlô(),-fii;z. com que • mính" edeJa \>fé:1t& o meu comPdnhelro 11Notlcla& Jlu&tr•do'", e ae.alm fOllO par• 
tt•t e ln•o entAo uma IJ1ftqulntt futuir•ffce. 

A. mtnhR chtsráda constit11lu nttqueru 11ente uma manlfutaçlo dt tretldAo, t.a1oez m4iS. nlndn ptta 
1rmtwhn(•· 

1'ilo conhtcla a.t "Mercê•'', 4u1na.o ou11l1 falar. Esper1\la,1empre em w(r A conhtce.r. 
A doía PB••o• de Ulilbol, uma "'•item muitis1Jmo econoo1IC11 e 1tffna 1 um peatteio m11ra~ftho10. 
Conf"MO t ••• -Cht2ul'i a\) 11t~ um pouco canúdo, m•• 61ho P9ra • ''ctA~uarda e a6 com a 11esrr111. 

do hort•c.nle que=- me la cetc.ando 11 mlnti11 ptrna" tul>lam como que•• ttlhtndo no "ele-oador da Gloria'' 
ou º.S111U1 Ju1tta''· 

··~cm ffl:titt eicolher UQll luz ·qve me proporcfon.uae. a fotOJr•fl"' Utel um º'Clicbe-'' 1lo4a tia ta 
qa~ r(>e • dctcl.lberto toda a ~"rtSZilo dt Cintra". 

- Em oporturilclade tirei depol1 un• lre..;.boa multo intereaentea: 
(Lm comboio f'lnma du hd PtlM&llCn~ u tstaçlo dat Mtrctaõ 1 fonte P•I Muc.b wn dpecto do 

n1 J11nt11r •o ar JiC'rc; o j::rupo depoi1 do J•M•r. e a cau de habita~o da dtlt ramllfa. 
P tu cata tnodcshsafma maa rru1l1 t.1ud1tc1 do que um bom PaJaclo 1itu6do no centro du..ma cidade. 
Nlo 1r1• portanto põr dl' parte um ponto Uo pltor~co, pen quem. qu~r estlm&r a aaude.. 
Tirei etim o ma•lmo 20tto eate.1 cUchf ... confiante que; em bre'\!e oa \itJ1 p\ll>ilu.401 no mtu.acrt1pto 

~cmp11nhdro de 'Ola2cm 11Notlcl11 Uu~tr•do''. 
Sc.n1 outro RiSUnto de momento tubrecrefo-roe bonoriftcamente reconhecido 
(Caminho do Ontelro. J, P. R Buraea). JOS~ CARVALHO OOS SANTOS 
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...JIU.\i\DO os navios chegam à linda Ilha da Ma­
'-< dcira Jogo são rodeados por centenas de bar­
quitos ligeiros que, num cardume, ostentam os 
artigos da região. Os pregões dos vendedores 

580 tRtAN~A$ POBRES NA 

~ tro-m o:; ares. Todos dizem, em pala\'ras e ges­
tos serem os seus bordados os melhores, os seus 
íructos os mais lindos e saborosos e as suas bugi­
g:rnga.s as de mais alta novidade. As duas grn.,.·u· 
rasque damos à estampa dão bem a impressão do 
labor desses trabalhadores na ancia do sen co-

CRUZ OUEBRMJA 
Q Sol - o deus. H hoo.; .-é, 

para todos llt'.J ·, .1 maior, 
alegria da Yida l !Jesdl' as mais 
longínquas religiões q.1c o lu­
minoso astro e a<lor.1(!0. ,\ 
sua apariçno diaria, afugen­
tando as trE.Yas é o sirnoolo 
claro da \•id1, a eterna espe­
rança de outro dia, de mais 
luz e de mais calor. Agtnte 
unico do eterno surge-nc· sem­
pre com a gargalh.ada h p1da 
do seu riso doirado. l foje, a 
scicncia moderna já apro\'f·it.1 
o fluido dos seus raius 1111r;1 
aumentar a saude. Ent:lo jun­
to ao mar, o seu efeito é IM· 
midavcl ! Parece que onda' de 
novas forças penetram o san· 
gue e o vivificam. Uma <•utr 1 
seiva percorre as \·em.~ e, em 
comunh:ío com o ;'l.r iod lo 
das praias enche de alt gria 
sã os que o aproveicam. 

A nossa gravura repre5enta 
um grupo de: creanças que 1•a 
Cruz Quebrada recebem, dia­
riamente, o bafo doirado do 
purificador Hélios tia antigu.­
dade, esse magnifico e imp< · 
nente sol que. em l'ort 1g. 

S t. • d ' C Q b d , tem 0 grito Yern·ellJ.o da Ili oure a areia morena a praia da ruz . ue ra a as creanças levadas a banho, pe· de entornada a jopr >' • •.. 

las juntas de freguezia formam, nos folguedos, a. mais caprichosos desenhos. • 
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ECOS , NOTICIAS 

Cabelos brancos 
C... \O cl t; ·amente írcqU.cnk o- <:11'l"Os de des· 
v eoloraç5o precoce e rápida dos cabelo-. 

l dos ca ... os mai~ e:tlcbrc .. e o dum TC\"01· 
,.., ..., !(uc, lendo ~ido pr~"'º com z..,, armas na 
n1ã°' ficou com o cabelo branco dor.ante o inter­
roptõrio a que foí .ubmetido e apot o qual foí 
condcn udo a t>ofrer a pena capital. Tambcm e 
niu\to conhecido o que aconll-'t"CU a um operá· 
rio ele York que caiu dum andnlme m11i10 alio! 
durantt.." n quedn1 conseguiu agarrnr•JoiC numa go­
tcir;;i., dando 'tempo a que lhe prcttluA1o:em socor­
ro; muh, quando foi salvo tinhn o cabelo todo 
hniin(O! 

f\te curlo .. o eieito da~ comoções muito '\---ÍO­
lcnta.~ não /: exclusivo do homem, •~gundo pa­
rece. !\o nümero antito da revista frnnce-.a •Pro. 
grt5 médicab, conta-se o seguinte: um melro 
foi ,-.ur1}rcnd1do por um =ato, que penetrou na 
tiUB ptQla: COD'-cguiu-~e c..ocorr~Jo a tempo, 
mk... u !>Ua... pena$ começaram 8 cair. para, no 
dia 6l~gliinte, tornarem a aparecer, nta ... complc· 
tan1entc- hrnncas. 

Frotas mercantes 

OS L • ...e~ cuja activldadc na construção 
de- oa\·io ... tem progredido mais, >ão a Rõs-

1na e os l·~tado~ Cnidc"". f:.stc uh1 mo pal~ tem 
felto, nbte!ll: ultimo~ ano .. , um enorme esforço 
para desenvolver a sua marinha mercante, que 
nlo cst~ cm proporçJo com o lugar que, •ob o 
ponto de vt!\ta económico e 1.;ociul 1 os Eittados 
t •nldol'õ ocupam no mundo. ,.tas, na nu~:-.ia.1 a 
con~trução maruima ~ ~•inda mui!"; actíva. No 
decurso do ~egundo trime ... tre dCstl'· .:lno, a Rtl~­
... ia con,..truiu unia grande quuntidadc c.ic barco~, 
rcpre>cnt•ndo tz+908 tonelada•. 

<):-; F,t:.do, Unidos con"truir.in\ navios no to· 
tal de 11Q.098 toneladas. O:-. pa!ses de maior ma­
rinha Dlcrcante c.ão, por ordom decrescente, a 
lndalerra t<Om 1..i53.906 tonel•dus ~ n Alemanha, 
o jap.10, a llol•nda, a França, a Hu .. to, º' E"ta· 
dos L nldos, 11 Sutcía, a Itália e a - amara. 

Uma «beldade» do 
século XIV 

P.\R El'it·: que as mulb.eres cxec.oivamente 
fc1;t' .. lo tão raras, ou mui-., do queª"" ex· 

c~ ... ivanl~ntc bela. .... Hã duai, fciOL'i que, actual­
mcntc, exploram a sua fealdade. procurando ti· 
rar dela o melhor partído. Slo cln.• a aeuiz pa­
risiense Polaire, com a ''u1 enorme boca e os 
.. cu~ olhos mi<-ro~ópicos1 e ~ll"'S. l.lury .Ann Bc· 
\"D.n, que se gaba de ::.er, p"'C5enten1cnte, a mu· 
mulher mai1ri. feia de Londres, exibindo, como 
um trofeu de glória, uns olho• t•ntbcm peque-

n1 .. ~1n,o--, un\ nariz n\onumentol e um queixo 
~en1 fin1 ••• l'm circo dos E ... tndos l'nidos já 
mc:-,mu a contractou como fentitncmo de fealda­
de. 

~lns nem uma nem outra bateram o trirtcord• 
da fcaldnde que, desde o 'kulo XI\', pertence 
a llargarida, condessa do T~ rol, morlll ~m t~ 
a qu:al pa~s:i por i:ter a mulher mal~ feia que Já· 
mais c.xistio. Xo entanto, Margarida teve varios 
ma:ldo., en•rc os quah >e conta o fílho dum 
Imperador. Foí designada pelo nome de•• du­
qucz• fcin•, fez :sempre tudo quanto lhe agradou, 
d( scn1bar-açnndo .. <i;e, por uma (or1nà radical e nl· 

E CU RIO SIDAD ES 

pida, de qu~n1 quer que fosse que n incon,odas:· 
se. O 'eu retrato, feito pelo celebre pintor ho­
land~ ... :\lcbiu,., - rt!trato nada favorecido, por sl­
nal-foi comprado por um americano peln quan· 
tia de dol• milhões de franco,, ou •cja, mil e 
~isccntol't contos, aproximadameoce. 

Chocadeira natural 
T : XS cxplorndorc1' suecos foram ~tcntcrncnte 
U ?l. ilhn Ro_goslof, situada ao meio do cstrcho 
de Bchrlng. Chtgndos ai, lembraram-se de des­
cer à crotcrn dt11n vulca:o que fiC'a ao centro da 
ilh•. Q11ol não foi u sua surprcza ao descobri-

rem ai algun" milhares de- ovo": Trata\'•t· 'ie, 
muito -.impJc.,.n1cnte1 de ovos ~ a\·e:s aquàtlcas 
que abundam ue~sa_-. paragcn' e que n.pida· 
mente se opercebcram de que a te1nperatnra 
da cratera e !';cmpre alta e, port::snto, fnvort\vel no 
chocar doi;; ovo"'· 

O centenár.o dos fósforos 

F.\Z ai;ora cem""º' que foram ln 'Cntados 
os fó~foro ... Foi seu inventor um r;.1pnz de 

quinze anos, o franc~ Cbarlc~~tarc Saurla, de 

PoliRn,·, no Jura. Sauria tC\'C: a idt-a di: cobrir 
de fó.-foro U:ma parede, sõbre a qual e~fregou 
uns boc.idlnho• de madeira mergulhado• ~ 

r:~~ R~ 1 .!~!.Ã'!~.~.~~~ l 
SEMPRE AS 1\fELHORES 
CON'DIÇÕES - PARA 

Y.:ndas a retalho 
Oficinas e 

1 

Garages 
CONSULTEM SEMPRE A MAIS 
ANTIGA CASA ESPECIALISADA 

NESTE ~10 

IUTOMOBIL ISTI 

1 
RUA ALVES CORREIA, 160 

TELEFONE N. 4a18 
g~~~~~-11iliiiiiiiiiiiiiiiiioo~~~~~.o 

ep~ófrc e clorato de potassa. O fogo 'aliou, ao 
contacto entre o fósforo e o enxofre. Es10,•n de~· 
coberto o principio dos fósforo•. O n1pazllo era 
pobre e só cncónirou Incentivos de ordcn1 1no· 
r.1:1.l e não de 01·dc1n n1aterial. O seu professor 
de ~ciencias gobou, contudo, o seu invcnl<\ e 
gabou·o t.ão bc111 que a Alemanha se utilizou d~· 
re, não chegando • tirar a palen te dele o jo\•cm 
Sauria que, depois de ter 1irado o curso de 1né· 
dicO, \'ivcu e n1orreu1 pobre e ignor-.ido, numa 
terra da provtocia. 

o ncme dos mêses 
ElS a origem dos nomes dos meses: 

.Janeiro, derivn do Deus]ano, o qual era 
representado com dun..~ caras, uma olhundo o 
ano que acaba e ou trn o c1ue princlptn. 

Fevereiro (de •fcbruare., que significa purlfi· 
car), por ser o n1es durante o qual se cclebt·a1n 
os ~acriflcios explutõrios. 

Março, do nome do Deus )lart~. 
Abri , de ••perire• (abrír), por •er a ~poca 

cm que a terra se abre para produzir os sc:U'io 
frutos. 

~taio, que vem de •majores., nome dO'io 'ioC· 
nadores romano"'-, que neste mes do ano come· 
çavam as s as sebsf>es. 

Junho, do nome da Deusa Juno, filha de CrODO< 
(Saturno) e de Gcn (A Terra ) e espo•a de .Jt1pl· 
ter. 

Julho, do nome: de Julío Cesar. 
Agosto, de nome de Cesar Auguolo. 
Setembro, Outubro, Novembro e Dezen1bro, 

querem dizer, rc .. pecth""amente, sttimo, oitavo, 
nono e d~cirno, 11un1eros de orden1 que lhe~ 
co~pondia1n no calendário romano, o qual, 
ante:. de ~uma Pompllio, começa\•a em '.\larço e 
sõ se compunha de dez me.es. 

Curiosidades 

O cheiro dnH cebolas é um grande narcótie<>, 
pelo ópio que contem; dificilmente·~ a·c· 

si~te dez rninutoN ao cheiro duma cebola scn1 
adormecer. 

Podem conser\•ar-•e os O\"OS fresco•, duran1e 
muito tempo, bca.untaodo a ca.:;ca com azeite e 
glicerina. 

As mosc.."ls fogem das cosinhas regando o h~o 
des.tas com Agua c1n que prt-viamcntc se (er\."t• 
n.m algumas cebolns. 

O vinagre forte converte-se cm doce deitan· 
do no recipiente que o contem un1a 1nuçA ~c:ni 
cásca e sã, e dcixondo·a ai ficar durante tôdn 
uma noite. 

Os objectos de oíro e de prata que são adõmo 
e <>rgulbo do C3'tclo de Windsor (lnglaicrrn 
estão ª'"aJiado1; em 6o milhões de pc~ctao,;1 uu 
seia, duzento!t e dez mil contos . 

CaJcula·sc que no~ oceanos existem uma\ 
cem mil ilhas, entre grandes e pequen8'. 

Um cálculo scienlllíco permite supor que no 
universo bd cCrcn de desoito milhões de come. 
tas. 

Xão M no mundo nenhum exercito que ex­
ceda o exército chint-~ em bandeira~. Tem 
uma bandeira por cada oito soldados. 

Quando a 'ccleb~rrima Uni,·crdade de Saio­
manca e" ta\' a. no liiCu momento de maior apoHCU 
e constituía o mo í"' brilhante florão do 1>ic1encia 
espanhola cur~avnm as suas aulas uns oito mil 
estudantes. 
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o lei~or é SLerloc" Homes'l 
COXTl.Yl'-lÇ.iO D.I P.IGl.Y.-l 7 

que 6 indicado pela posição da cha\'ena com a 
az.a voltada para a ehquerda. 

O homem que :se sentou no caii;otc, tambo· 
rilando con1 o calçado numa das faces deste e 
produzindo·lhe ns mossas na madeira mole, cr;• 
cxtrc111nnu~ntc bnixo ou pelo menos tinhans 
pernas cxccclonnlmente cur1as como s~ v~ pclu 
clistnncin das mol'isns Nbase do caixote, oão po· 
dendo ser 11c1n un1n creança nem uma mulher 
o que é nte1i1tndo pela ponta de charute «cor· 
tadoit que se encontra proximo da sua cha\leon. 

3.0 PROBLEMA POLICIAL 

Um caso de espiona­
gem francesa durante a 

grande guerra 
No decorrer da conflagração mundial muitas 

pc&soas engenhosas inventaram formas origi· 
nais de comunicações t>ecretas, dedicandO·bC 
tambem n dt.'cifrar os codigos e cifrantc!<t u~A· 
dos na tran!-misão de noticias entre os iniml· 
gos. 

PnssOU·SC nn Suissa um cpisodio, que mostrn 
bem n hnbllldnde " subtileza u<ada pelos :igcn· 
tcs !<ieCreto~ dn contr11.ec-pionagem francesn, 
para ncntr11lizarcm os efeitos dos espiões u ~oJ .. 
do dos alemacs. 

Opunhn·sé li ~11plonagem a conlra-espionu­
gcm e M.lle Gnby estava encarregada desta mis· 
são na Suip.;~~1 por conta da França. 1·anto em 
l3crnc como cm Zurich ou em Genebra todo~ a 
considcra\'am como sendo de nacionalidade 
sui!<osa pelo que con~eguiu obter a confianç-a 
dos e~}\lÕC!t alemães. que procura\'am utili,..a·la 
no ~cu ~cr-vi~o con1ra os franceses. A"''im !->C 
lhe deparou uma ~iluação muito Ía\'Ora\·el á 
mis ... Ao que tlnh.1 a cumprir. Aceitou, poi1', a 
oferta com gl'ande ... atísfação dos seus superio· 
res- franccse". ,\s !nfor1nações que lhes Pª""ºu 
a fornecer, tornnrnm·:;e preciosas para e};tcs de· 
\'ido A grandt" hnportancia das comunicações, 
por conhecer n1uitos segredos dos aJemãe~, con­
vcncidoi; con10 Cfitavam de que os sCr\•iu leal· 
mente. 

Etn certo ocnhiA'o n direcção da contra-espio· 
na~c1n frnncr.sn íoi alnrn1ada pela noticitt dC\IL· 
da 'ti informações de origem belga de que qual· 
quer do~ :;cus agentes, que presumia de con· 
fi.an~a a C};tnvn atraiçoando, por ser simultanC<-t· 
mente espllo da Alemanha, quere dizer que n 
sua acção era duplice e a ludibriava da mebma 
maneira que '.\1.tlc Gaby at.raiçoa\•a a e~pionn" 
gero alcn1â. Era, poi~, ~ande a ansiedade entre 
e. s agente~ france,,.es pela descobena do tr.1idor 
e pela ~un prí_ .. jo imediata. e,~itaodo prejuízos 
maiore~ do que aqueles que já tinha ha\'ido. 

O!!. francc. .. es informar:tm ocultamente l.l.llc 
Gabv da 1--itunção, ordenando-lhe que obtivel-­
>C o- mais depressa po•~h·cl a informação de· 
sejada mns tomando as meiores precauções 
par" iiic nao desmnscornr aos olhos dos alemã.e ... , 
que eKpionnvnnl na Sui"'sa e con1 quem estava 
dinrlarucntc cn'I contacto. 

Por unl exun1c s:ecrcto feito aos docu1nento .. 
do~ nrqulvos oHcinis dos seus superiore~ nlc· 
niães M.llc (;ahy conseguiu saber, uma horn 
ante& duque Jhc f?ra n1arcada J?ara a SUA !SUidu 
de Hcrn<.• cm conus!-.tlO de espionagem alenul, 
a ldentld1;de do espião-traidor. Tendo, pois eon­
.. cguic.lu obter rclath·amenle depn:.ssa a in[or­
mação prcch,;.i1 por forma a que o~ fran:ese~ 
podc, .. cm prende·l<? !orn31v!l·se-lbe agora ne­
ces. ... ario utiliznr o hm1tadL-.s1mo tempo de que 
di~punho, pura a transmi~são da nova porque. 
pa"ada aquela hora, sempre Cl>ta,·a acomp1.· 
nhada pt-los alcmãe:-.. 

A utilização do telegrafo tornava-se-lhe im· 
pOJ-.\i\'el ·por ª' su~ estações_ estarem traos~or· 
medas e1n \ crdade1ros \'Cspeiros de agente~ da 
cspionagcn1 do~ varios paiscs e s.e1 con10 era 
natural, qU<Jlqucr decifrasse a sua me?sagcm, 
podia contpron1cter-:;e gravemente. Escrever 
pelo corrc.:10 ern den1asiado moroso para :1 u r· 
gencia que tinhn. 1 lnvia uma unica forma: 

l\t.llc Gnbv 1narcarA feJiz1ntnte um encontro 
no vcsllhulô do hotel com um dos seus cum· 
piices francc"'c~, que estava eni Berne, para 
que ele lhe trunsmitl.se qualquer informação 

lmponan1e, que porven1ura cheg .. ~-.c uo ~cu 
conhcchnen10 antes de partir. 

~1.llc. Gab~· sabia que era, :i-sim como ª' 
:!<U:uc \'h.i1as. vigiflda constantemente pelo que 
combinara com o cumplicc !<OCntar-~c perto 
dele no ve:-.tibulo do hotel, sem que houvesse 
entre os dois a 1nenor troca de pa)11\'ras ou 
~C!r.tOR, que ON poderian'l denuncinr. 

E1n rc!.'lun10 e pru-a fixar ideiaE>, ~1.lle Clahy 
Cbtnvn ai,soberbada com o difici1 (1roblcn1a de 
trn111\n1itir n citada informação que n4o eru mnfG, 
que un1u ~urta n1ensagem ao curnplict, CJltt! &e 
1>odiu aproximar dela, examinando-a detalha­
damente, dos pés ã cabeça. ma:, sem lhe falar 
ou ft12cr qualquer sinal que

1 
por pcqu~no <1uc 

fos-.e, podt-~se levantar suspeitas ªº" Jnumcros 
C!tOpiõc-.. alema:e ... que pulula\·41.m con?o.tantcn1en· 
te por todo:-. o:-. recantos do hotel. 

A pcfl'ar de todas esta' dificu Idades que tc,·e 
qul'" vencer ~\t.clJe Gaby comunicou no c-.piào 
frnnce~ a identidade d., tr-.údor hCm dc,.,pcrtar 
a :stenç~o de qualquer pes ... oa, de fonna que ele 
foi pre•o dez horas depoi,. 

("01no o conseguiu fazer? 
O c~boço junto mostr.a a fortna como a t.·..,. 

pia ~~teve 11entada no referido bal4o do hotel, 
onde pcnnnneceu só cinco n1inuto ... lendo un1 
l ivro que nunca abandonou. 

O cun1plice que se sentou pe1 tou th.·ln, con• 
t.egui u obter a informação sem troca de pnllt· 
vr~1s ou ~innis e como !t.t.elJe Gnby, n:Jo levnn· 
tou tnmbem suspeita .alguma. 

Como responde o leitor, candidato a policio 
nmndor, depois de examinar o problema e a 
gravura ~s ~eguintes preguntas? 

1."-Uc que forma comunicou ~l.elle Gnb)' 
com o cumplicc? 

2.'-Qual era o texto da mcnsar:.cm ? 

NOTA :-~a !°'Olução do problema o ·~sas:-,i· 
nio do Pataca.... o periodo : .. o ho1nem dei.co· 
nheeido• que pertencia a um grupo de bandl· 
do> rhal e capttan•ado pelo •Uigode de latão• 
teve conhecjmento do plano del'lltc: e o local e 
dia cm que o deYia por eat1 pratica. de\'c ler· 
se: -.() hon1em desconhecjdo que pertencia\ a 
un1 fttupo de bandidos rival do cnpilnneudo pc· 
lo «Bigode de Latão• teve couheciinento do 
t>lnno deste, do local e dia em que o devin pôr 
cm prnticn• . 

L. FIGUJ::IRIWO 

l::Scre\'a n &ua solução depois de ter feito o e'· 
tudo cuidadoso do problema e enderece-a• L. 
Figueiredo para a redação do •:-loticlas llu•tru· 
do• Rua D. Pedro \", 13-Lisboa. 

I "a/ora tlt o o 20 

l!"uRçnJo .\faria. "Policia Amndor"'-/'arM~ ,·\I· ''""'º PP/l,Y, Poro d'Atcos-5-john e. Rafl,,,, Lúll0/1 /(J 
-l'nrrndln.<l, L/ljboa-IJ-~\'ooohi Cor"'''º· l'lomt do 
C:U•tdo l•Rnn/ l1fontofotco, !·aro 10- (i • • u., l./Af>()(J 
._(J-.-tllf'I Cnmpo~ Nn1'1(1rro, J>orto-J-Alfrtlflo fJarro~ 
'"' /Jrlro • .-1Jmt?/rl111-J6-Jo1>-Ndo aprt>h ntau 1u>l11rdu' 
-X-Llt1IHH1-J-A111:usfo Slm<>e,s d'Olft•t•lru. /Júm S11· 
t'f's.w1 Jt>-Atnrquetu de 11a1Qf-'rtle, l~lsbrx1-.-J-l~lnt:P-I 

Atz~~lj,.'g?,·,~'Pr~~~l~~7i~/a1.:~~"4fJ k~~Jt~~., t./11i,:;;~'!!.._~'!! 
/(11/e>- ltJ - Pt•tnantlo Ern~sfo Snmpnfo Riln•fr<1, /.Ili• 
tmn-.1-1 .. ulm: l.lsboa-17-rlnp_elo /fnmlo p,,,,,,, /./,.~ 
lnw-11-Jooq11/111 <iorlnro 1 osconLvlos, (ioll'J.:c1-./­
Shttrloâ1 lloltMS li, lf~boo-O-l'a11rau(t, Pono-JJ 
A. /l., /'ono-b._,.1rmnndo4llt.1Jl.d.(mo, LJ1il11.1n-/J .. Zt1nlth, 
/.l.tboà-1':!-l:"Uslnrlo . .\ntonlo l/oqaf', l'vnda ... .\'0N1•-1-
J•rancf.~ro ,'ttJf!/c-r de Uno, Coü1ibra-J-(JI/, 1.#fn._1, P. 
,\., Ll.sbf.KJ-~ -l"i!tMndo Co0ta Rondo{, l.l.r.hoo -19-jotlo 
1-."•tJdt/n dt' .o.;l)lJ.&tJ, .U0111e:mor-o-.\'(HJO- fJ-ARMC'tn d11 D#o 
I cti"'$ .. SOIJ4'1-1 ... '\at'Odura' .. -5-?. Alcohilça 11- l'n• 
r.-.sJnr, l~hboa-i-Artur /'"or( Lk J-1~1« ),;, Ll&boa­
llf-J~ .·llN4 Pinheiro, 11'.'f'tro-!I. 

......... !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Noticias Ilustrado 
NU.MEROS ATRASADOS 

CO!\IPRAM-SE os n.º' da 2 . serie, 1-

2 3-7-9-10 e n . Resposta n Agui:ir 
Cardoso- \ 'ila Franca do Campo S. 

Miguel-Açores. 

Uma formidavel gloria do 
Brazil que. Lisboa verá este 

mverno. 
Co11H1111açào da pn,[?ma li" 

admiravei~, e o seu Ji\'rO •A dança• perpaJi:~a: 
•A sinfonia primaveral em ror de rosa m1tior. 
que e a tarantela, a dançn da !lorida halla, o 
• mndrigal azul de flores, velho tom•, o mlnue· 
te, «u mais fina e lindn dnnça• no dizer do nu .. 
tor, a «opera ultra escarlate• cm que f. intcthrn a 
E ... pRnhn nas suas danças ln1petuo1i1u11 e exaha· 
das, a c:Balada branca• do Hrico Portugal com 
sua ingenua coreografi~ a «SonatH \'crdc• que 
interpreta a dança desse 1\ra .. U imenso e ver­
dejante, no Cruzeiro do Sul, na Amazonia, no 
Alto Juruá, na c\'erde !lore'ilta inmant•, onde: se 
can1a a quadra popular: 

D. Helena de \lagalhães Castro falo-no• dou· 
tl'OS poetas e ci~-nos vero.;:os (nn recita e anima 
-porqu<. ela no dizer suge,,tlvo de Carlos Vila· 
mar .-é uma animadorn de \'cr~Ot.:•: .\ •Ventu· 
rn•.-Quanto padece a gente nehte mundo, pa· 
rn alcançar aquilo que dt:~eja,- -•O 1nonumento 
do mnor.-.-0 rel~gio de 1nogno1 nntlK01 grave, 
enorme. Parou •.• E .agora, fJnovcl ma" rudiante, 
\ 1 ivc marcando com saudade o inlitan te desse 
beijo, aquele in~taotc que ficou 11endo uma!><: .. 
rena eternidade1-cAmor e fu muça-Amor tha­
ma, e depois fumaça ... Medita no que vm fa· 
ter.. . O fumo vem, a chama passa •.• , - ou a 
.Exportação•, de Ca""""iáDO H-lbciro em que bC 
evoca o louro emignnte que •traz na roupa o 
mapa de toda~ 2s patrias•, e a terra e a gcn1c 
brasilicas: •Saqueie mato di,.tante na~ccu Jrace­
ma, a virgem d~ labioe;; dt nlcl• ..• U Jon:::e. 
ao fulgor do tropico, o cearensc iodomnvel se­
gura o sol pelas crina.li no chio rC\'t"I• •.• •Li. 
em baixo, o ga\lcho, de lanc;a em •riste, aiosom­
bra a planicie e~carupa montado no 5Cu cor­
cel- ..• 

Porque a declamadora trata de cvocnr no .tteu 
programa todo o Brasil. 

Porem, o mais jnteressante do cartaz de Do· 
na 1 felena conforn1c no!-0 foz notnr, ç:Jo ns CRn­
çõcR caracterisadan1en te bra!<oilcinu; dcf"SC povo 
sentimental que canta ingcnuan1cntc: 

"S6dttde é umu d6 q H~ dA ••• 
"'Sf>dnde nno t dO d._· d~ ... •• 

E a ..-A.i! baiana??-diz:-no" a artista canção 
popular, nati\·amente bra:;Ueirn. 

Essa baiana que canta! 

~este mundo tu indo 
Cumprindo uma 1lna 

e que graciosameufo relcrc <' cnntft: 

Paimure, Rebtrfto, IA.Cudo. 
Eu tenho uma naomrttdu 
Que me deu um btoq Ut'; 
A çorta é cn1e 

~~ :;~rt~~~ºmao 
Foi s'unbora u ent. 

F.sse brasil idilico. CUC'lOSO, IU~C&tivo pa~58 
na!' canções que a arti .. ta canta. recita e anima: 
Casa de eabõco, Caboqulnbn, ~gunda feira do 
Bom fim, A rede de J atobã, o llome dos caran· 
~uejos e dos sirv .. , o Babà do arroz doce• .•• que 
.. a.o, i-Cgundo CÕnta o poeta brnsUciro ~\scen~ 
r erreira •delicio!'-a meninice dai gentes da mt· 
nha terra• ..• 

Ouvir a voz cariciosa e exptC10tii"1 de Dona 
Helena de :'llagalbães C•>tro ~por certo ouvir 
a vor desse Bra'>il. 

E' uma voz brasiHce.i terno, 1;ugcstlva1 lnefa .. 
vcl, enleiante, porque deve ler rnzdo Nel!:i>On 
Vaz: 

''1'ua ~oz é qui rtcm llnhH 
De ftOQeln di.,Mnchedo, 
Cef no chio, fie dtlll nro1M1 dC:xa a gente lmbftraçedo' 
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Stand da F•brica de Queijadas cMathildeoo. fundada em 18~ Tendo D. 
Fernando, o Rei regcntt", mandado buscar amo,.tras de~tc dchcioso doce a 
duas Iabricas, unlcas n ..... tempo. cm Ranhola.--. Sintra, deu • pr íerencia 

U. do ~!,thllde que ficou •cndo fo>rMccdora da L a Keal. 

, s;tnnd cAzcnbnc do Man no qual coube, no IO:xposlçlo, > (Premlo' 
Unlco) . 

St•nd dos vinhos .v. S.~ q_ue obtcv~ o Dlplomn de llonra. \'íohos 
Gcnulnos Colares V. S. (Viscoadc de Snlrcu) D.J. Sllva, Lta. A 
originalidade do •cu Stand " os btindç• que distribui& aos <cus 
vlalu.ntca foi motivo dos maiore• nplnusoa pelo c•lorço constante 

da acth·idadc d1;.!itn t.•asn. 

comRRA 
CASAMENTO ELEGA~TJ: 

Nesta cldnd•' t.!'llltAOU· l! n ca"a• 
mento da Sr.• U. I::•tclania Ca.rl.,ta 
'!eotres de Cu Ili><>• Moniz do \'I· 
lhena, gentil filha do Sr.• U. R•qucl 
'fenére• de Campos Moniz de Vi· 
lhema e do Sr. llr. Arnaldo Moniz 
Hordalo de Vilh=na, com o Sr. Dr 
João Belo d~ Olivelu e Slln, des­
tinto clínico n.a1acla cidade e usi • 
tente da Faculdade de Medldna. 
filho de n. Angelin• Auiu•ta d'Oh­
''eira, jà falerlda, e do ~r. Silvestre 
~fende, da Sih·a. 

Foram padrinho• da noiva o Sr. 
Dr. Fern1ndo Duorte Sllva de AI· 
meida Ribck-o, pro!enor da Uni· 
versldade de Cohnbra e 1ua espo•• 
a Sr.• D. Mori4 Gloria ~!cnfres de 
Cnmpo1 de Almeida Rlbelro, o Sr. 
Dr. Antero Munlt Bordalo de Vi· 
lhena e •ua e•po•a n Sr.• n. ~tnria 
Amalia Menfres de Cnm1>u• Vilhena 
e por parte do noivo, o tir. Jo•t d<• 
Oliveira Fernandes do ~asclmenlo 
e sua espo•n a Sr.• D. l:ina L>las do 
Naadmento. 
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CHARADAS 

SECÇÃO CHARADIST/CA SOB A DIRECÇl.O 
DE •VISCONDE DA RELVA• 

1 ott1 a torrtspondmcia rtla!l: a a esta stcpio da' 
'!'-IY miftrlJ(DtÍa a ~·ln1trito ]. L. Codho, Run D. 

Puiro 1 ~ Ll.580.1. 

ANO Il-N.O 74 
7.• TOR.'\EIO 

SETEMBRO, 8 
I 9 2 9 

RESULTADOS DO l\·.0 6S 

I'rodulol"t!l 

Ql'ADRO DE DJSTJNÇÃO 

c..-..-......... '!!!! ..... ...,.,....~ .... '!!!!'!1!!!!!"""!'!'1 
1 

REI Fl:IU 
~~ 3~-

'\'.• 1S., dr •Soba da T4rre,................ 2 \'otot 
S.• 4, CI~ •..\n.éoio Ltlpln•.............. .... 1 " 
~.· t~ de ,\'ifõeond"" do Pt•do1........... t 

Deci/raçõ1$ 

1 C1:1rdos.o - 2 r-'mrndft - 3 ArCddus - 1 UPru/odo - 5 
Emeo4•do-G Cülnlu-7 P<dante-8 Otlftchurro-D Pen· 
tcudo-10 AllC"!.\'0-11 Bacore .. it1do-11 Arttlo-1$ E:i .. 
caldoda-14 Enco,,,.Jo- IS Diobo·Alma-16 J111nr1trecos. 

BtCeOAS-!'". • 1, 'J, 9 t u. respectiç-amrntt'I de •A.. 
O •• \\eire~. cAfracaao•. •Rei de Te~• e •\'alCO Dift·,.>· 
com 2 deofTadorca cada uma, 

liEXTILEZA:i- •• , !Soda ••• 

1 oda a co1·1·c .... to111/,'1"it1 rtlcrc11lt n tsln stcÇrTo_, 
dei10 ser e11vlad11 n 1lrlur Fél'rtiP'n Sn11los1 para o 

.,\'oficias J/11sil'ado•, R11a D. Pedro V, 1!1. 

PROBLE:\IA N.• 2 

Prtta 1 J 1ma e ,.. pe:dras 

,\iafrM 

C!f.4RADA AUXllJAI? 

-so-Diflculdudc 
-ra-Surne 
-ra-•Tributo• 
-ma-Rea-umo 

Cabeçudo 

VISCONDE DO PRADO (A. C. P. 8.) 

C/f,/RADA E.li LOSANGO 

. . . . . . ..... . . . . 
Vostul 
Prulll 
Emmttli)rcci 
oc..,.rum1d1 
t:ncoatada 
•Mu1her­
\'Oi?•1 

<.:ARDIA!. DE VJGIS\' 

CJIARADA EM 1RlANGULO 

3 • • • .. Deatemldo 
• • • • • Rico 

ContcndH 
• • • • .. \\ulbt'n 

fl\Ao 
\'OJlaJ 

Ll•boa AFRICANO (A. C. P. 8,) 

CH.IRAD.IS SINCOPAD,;S 

QU.WRO DE HONRA 4 Com eltfl •planta nwdlclnal nromntlz.ei o e.saco ti* 

la A. D. l.IEIR.\ - AFRIC.\.'\O 

lom 16 decifrnç6.,,.-Totalidade ª------------ª QUADRO DE MER/TO 

D O 

1 
LAURITA, 11 - MISTl-:R- \llSTÉRJO, 11-

T.\SAGR,\, 11 - BAlrrA, 8-\"TSCOXDE 
Saem as bre.nc:-1• e ~ttnhRm. 

coiro•. -3-:1. 

Macinh1U& do Vonaa REI FANTA$~1 \ 

f:ul contemplado com um f.ftutr11nwnto- e uma 
q11inta com MUJ d« hobitart'fo • ... 3-.t. 

S. J. dH BRrra SOBA DA TORRI! (A. C. P. 8.) 

CHARADAS NOV/55/MAS 

6 01.u~m Qttd tem POut-0 ralor para o aastrónomo a 
fiado dfl unwljO<J;, a a~.sar.-1 1. 

Ll•boa A. O. Ml!IRA (A. C. P. 8,) 

; Sou homtm dl mau R''""· ~ o meu principa1 df' 
/t!lta t' •er d11A~t1rado.-5-:t. 

Põrto APINCRUZ 

1 DO PR.\llO, 8. ' 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!""' ...... !!!!!!!!!!!!!!~-!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

8 N()o ucho '11.le isto <84/ju• 1111111 platrfcle.-t -1 . 
0
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1 

CONTRA-SE :\' \ 'E:\'DA EM TODAS 
AS TABACARIAS 

Outro:s dttifradorl$ 9 Petr• Mz.t"r fortuna, tenho umll cl1li'</idm de r11•· 
Collbr~ 7 

TIPOS-:\IATERJ,\L 

BRA.'\CO-FILETF-5 

Vl!\HET AS- :\f A· 

p -
L S B O A 

Comprimidos de 

Spirina 
elimino.m pronto e segura• 
mente dôres de cabeça e 
de dentC$, assim como reu­

emfim. aio o melhor rcmcdio cm 
todos os resfriamentos. 

QUl:\.\S TlPOGR.\l 

FICAS -ACCESSO-

R 1 O S 

G 111 

·~ 

ÇM1/to.-:t-1. 

P6rtu MISTER ~USTtRJO 

(A a/puitn q11• foga u aantdoJ 

10 Ounhnr uma $ér/e de fH1Tlldt1:i ao gomilo ndo e 
pa.ta •.• \llllH m11lher ldosa.-1-1. 

ROM ERA 

<Em eatilO «.Pl'lcmlo•) 

(Ó tLupln1! O Utt cEur~lla• talJINm tem dist<>l) 

11 Ohl O porco estncou o r<>ffl-t• com qu1 N d• 
1nontha a mandloca.-2-1. 

Põrto RENANDOP 

l2 Tirei o (11ste Qtle estB\IK no hurnco.-2-1, 
11 Llsbon VASCO DIAS 

la•e. -dale e code o se• caLelo na 

Academia 
Scieniilica 
de Beleza 

1 

p o R T o 
/óu1 ,\"o:.•a tio .•lln1ada, .f]S 

T F. I. ~ F O ~ E 2 9 5 S 

Avenida da Liberdade, 35 - LISBOI 
TELEFONE NOR T E 
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especialmente orgâos tão impor­
tantes como os ri ns, a bexiga e 
o ligado, será tanto mais ne­
cessario quanto mais exposto es­
ceja o homem pelo seu trabal­
ho quotidiano, um clima tro­
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar clara a urina tur''ª• evi­
tar as complicações da calcdo­
ses, p rostatites, etc. do que os 

Comprimidos Sche ri ng de 

1 VROTROPlSA. 1 
•-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

1
e 

ROLLFILHS FILHP!(KS 

IMAQlllAS FOTOGRAFICAS 




